
o
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

MATO GROSSO

L E r lle 331, DE 07 DE il^ro DE r.984.

iDECLÀtr,A DE II?ILIDADB úúICA A SOCIg

DltlE slo vIcEr?E DE PÂI,LO, EXTTDIDE

FIL§ÍRóPICÂ DE JâCTARA.'

l clxÂR.t tfirrrcrPAl DB J^crlnA, Brtrdo dG lrt.to Gro..o ,
dccrcte, c cu, Prc?ctto lfoalclprl, rlaolorc . r.aut'lt L.lr
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DB slo vfeBmE IrB PÂUL0, coafcrâacie dc Sio Frrncll'Go dc Â..ir ca
rGdê nGrtr GLdrda, CGC ar 15.084.635/000l-91, cdr.tltnld. .o.
25 dG .Gtrbro dc 1.983, cntl.drdc ftleaüráptce Lntcranclmrl.
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perdurrr e cntldedo, co! .u.r florlt dadcr.
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Sccrctiri.e dc ÂdrLnletreçio

PREFEITO GERALDO VERNIANO
JACIARA : B{ERGIA E DE§I+rI\OwIMENIO
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CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

PRO]ETO DE LEI 1r002, de tl de fevEreiro dE 1.984

TDECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A SOCIEDADE
s/10 uIcEÍ{ÍE DE pAuLo, Et{TTDADE FILÂÍsrR6-
PICA DE JÂCIARA.N

Â cÂ,{ÂRA trluNÍclpAL DE JACIAXA, EÊtôdo de t{ato Groalo, de
creta r

ARTIGo ter É daotarcdo da UfILIDÂDE püBLICAT Â SoCIEDA=
DE sÁ0 wcEÍrrE DE pAuL0, oonÍr!âncrâ dc são Francrsco do Arrra
cor .3d6 nr.ta cÍdadrr cGc n915.0g4.6r5fooor-gl, oongtltuÍda r
ro. 25 dr rrterbro tre t.9gr, .ntrdÊd. rÍftntróplca rnt*nqcro-
nal.

ÂRTIGO 20: Âpreacnte delaração terá vigâncÍr lnEurnto r
pardutlt a ontÍdade, com suaa finàIidadc!.

A8TIGO ]cr Eata Lei antrará ern vÍgor na data
blicagão, lavogadâa ae dicpociçôer en contrjrio.

GABIIIE TE D PREFEI TI} ].íUÍUICI PÁL
JACIARA-M ,29 de feverairo da 1.9g4

Car Ion lela Borgaa
PRESIDE

SUBSCRIç0Es !
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Ae set e:rb o d.e hu-a rail nove-
a ve horas, na si:Ia cla Igre jal

o, reuniu-se o Ccnselho Ce4
E reuni.ãc extraordinária. õ

Presidente c onf radle Jose Gonçal-ves de Ancrin deu a abertu-
ra da reunião fazendo as oraçães tradicicnais da Sccieàade
e en segu.ida, J-ido pelo Eroorio Presidente a mensagen do
Livro dã Regra da Sócieaãae coú o títuLo cle "Uma vãc"ção ,
um alrelo e serriço dos pobresir. A nelsagem tiraaa pelo con
frade Eüizeu cle lrÍoura _'ra s ocieclade não se Dromove , taas batã
Iha na proÍaoção do próxino". Àcós a aênsegem o Preêirtente7
ôelxou a ral-avra livre para ouvir dos rresenteg sobre a si
tuação da Conferêncts de Jaciara que já encontra-se em frurl
eionâmento ha elgum tenpo. Falou o Confrede Vicente Paulo t
cla Crrrz : a Conferência cle Jacíara está t r.abalhand o e se t
não tles envolveu mais atividades até hoje, foi oor não ter
mais contatos com o Conselho Central de Cuiabá e também as
atividedes rricentinas pouco a nouco eÊtá ero desunvolvimen-
to coÍr trabalho ê nersevêrança en benefício do raais neces-
sitadlo. Tanbém falaran outros confrailes e colocaram suâs r

sujestães que coLncidiram con as clo confrade Vicente. O
Presidente em um trêcho cla Regra onde se diz do valor do
confrade e tla consócia e ala opção para . 

"c1"ração 
que não

é r:n sinples eto, mas urn conproúiss o de luta era favor d.a r

comrmidaile ou dlizendo i1a socieclacle. LoSo apás foi acla,naô a
a Conferênci.a de Jaciarê cotn o nome de "Conferôncia São r

Francisco ale Assis,r, que foi allaucliad, digo, aplauclida por
toclos, se$riclo pela ÁcIamação dlos seus nembros. Confracles:
Tiago Alves do Ànaral, Everaldo l,Ioura Atanázio, Raimunil o A
Iilartins, Gonça1ves R. de frnrda, Francisco Beljak, Sirnp).Í-
cio Goulerte, Dorivel Viefrflf,da Silva, José Fausto da Sit -veira, Geruano A. de tíorrra, ELiseu tle ::oura, +rlinclo Ataná
zio, Vicente Paulo cla C:ru2, Car1ofl 3orges Vi1e1a, Joée BaI
tista Souza, Otávio Faco, duiomri'engeio Buzarelo, Iíil-tonr
lr1. Áneicla e VeJ.tlemir XavÍer Delnontles. xpós a .{cIanação t

d.os membros, foi nomeaêo oe).o fesidlente clo Conse'tho Cen -t:r-I de Cutabri, o ItesÍdente Aa Conferãncla tle Jaciara São
Francisco tle Assis. Foi noneaclo o Confraile Eliseu de líoura
o-ue em segrrida conrpôs dj.retoria da Ccnferência oue fi.cou r

as:im conetituida: t; .

EgsidenE- ! Eliseu tle l,ioura
o€ e, t Vicente ?au1o dla Cru.,

o r Sereza ?egina
o t Gonça1ves iotlrigues Ca Cnrzrdigo, de

âr:zu.ala.

h (-

e

-Bi:eim--f:esor,lreiro : Si;rlici.o Guierte de Plgueiredo
Senrnio ?es ourelro : .:JIt oni o 3cr;es Danie]

ctúJ
Fffi..04_

Diretor Es]:iritua-I : ?.,dtre Guiter
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ESTATTÍTO5 DO

Cü\tSELl[ CtNTÍl^L 0e cUIAtlÁ - Í,1T.

OÍI SOCIEDAE.E 5ÃO V]OENTE IE PAII-O

onÍle tem Elua scde, rcger-:iei pelos presentes Estatutos'

i

a

DÍr COúPOSI*o oirGAr'rIZÂÇÃ O E ATNIDUIÇõES

O COTSELII] CENTRAL DE C.UIASÁ - MATO GROSSO DÂ SOCIEOAOE E S,TO

VICEI,ITE E P^t -0' fundado em seis de Setembro de l-lr.rm Mil Nove'

cent6 e 0ltenta litlm, l egistrado no Cartório da Comarca de 
--Crri ahá . sob o nÍ, 'I ô-l ?!ô _ do Livro 9-Â r Ehr!/e&

passa a reger-se pelos presentes Estatutos.
O Conselho Central é orgão executivo de Sociedade de São Vicen
te de Paulo e exerce a sua atividade na zcna que the foi detel
nÍnada pelo Conselho Metropolitano.

- São nembros natos do Conselho, os Presldentes das unidades vi-
gentinas que 1te são diretamente subordinadas (Conselhos Parti

'culares, Obras L.lnidas, Obras Especlais e Conferências fsôIadas)

-, O Conselho pode ter membros a títu1o pessoal, denominados vogÃ

is, cun direito a voto, ndneadcs pelo Presiclente r ouvido o Con

selho, em núr:rero nunca superior ao cios membros nütos.

- Os membros natos quando não puderem ccÍnparecer às sessãtes do

Corselhc, poderão iür""-"" representarr ,as s6 terão di:Eito a

voto se forem rEprEsentados por Vice-Presidente da respectiva /
. unidade.

- O Conselho fixará o espaço de suas sess-oes periódicas o'diná
rias que se realizarão, pelo menos, umar vez por tnês, devendo

Eêr preqedidas por uma reunião da Diretoria p:rra respectiva pre
paração e trato cje assuntos ccorrentes.

- O voto á pêssml. O Presidente do ConseLho será eleito medial
' te escrutínio secreto e por maloria de votos de seus rnembros. /

Seu mandato á de 5 anos admitiCa uma só reeleição. Por motivo
grave, pode o ConseLho tiletropolttano a que está vinculaclo anu-

' lar a eleição, Centro do irazo de 6O dias, a contar do r€cebi -
nento da'comunicação a iespeito' r'ecornendando nwa eleição.

-,' O voto á pessoal. Os Pr€sidentes de Ccnselhos são eleitos med!

antB eserutÍnio secrEto e por maioria de votos de seus membros.

- É la,vrada ata da reunião extraordinária do Donseiho, convocada

para a eGtção e apuração de votos.

- A escolha será sujelta à aproração Co Conselho l,etropolitano ao

oua}. cstá vi.nculado, no prazó de 30 dias a contar do recebimen

to oa cfola da ata da referida reunião. A eusência de nanifesta
. .ção ao Conse1ho, dentro dessa prazo, indica tácita aprovação'

- Nirguúm pods ser candidato a Pr€sider I ccnr menos de um ano ce

confrade ativo ( ou cu':s6cio), naí c g'-, mais dc ?() anos ds 1cê-

de.
Â critório do Consefho Superior, rECiante o estudo do cosot

de--se sdnitir excepcionalrrcnte r maior núrnero de reelciçõcs
Presirlcnte, o, suo p:rnanêrrcla no caigo, dcpois ds idade

po-
de

flmi
tê.

§ }e :

§3q

§4e

§ss:

§2e

Artigo 2e

§lq

§,2e

§3!!

§4!:

§

I

It
I

a-

i:

cttt
0t_fls

lot

Artloo le ' :

/m
@/



?

Art. j qo 3o
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- O Presldente dcpoii de consultar os rnembros do Conselho, núEia os
demais mcmbros da Oiretoria, ct.lnpostar no nínirno, de um Vice_pr€si._
denter um.Secretário e um Tesourciror que podem ser substltuidos aqualquer tempo, bem coÍno, nas mesmas condiçães norneará e dispensa _rá o Presidente e o Vice-prEsidsnte Oos of;ras LhÍdas vinculada.s ao
Conselho.

- or,rtros nembros podem 3er encarregadoá de serviços especiais quando
necessários e por tempo deterfiinado.

- Fica ressalvada a faculdade do conselho Metroporitano de autorizar/' . a qualquer tempor o conselho central, dentro de sua circunscrição /territorial, a remodelar parcial ou totalmehte a Diretoria de unida
des vicentÍnas a e1e vinculadas quando julgar a medida convenientef
aos superiores interesses da Sociedede, sem prejuízo do disposto no
parágrafo seguinte.

- A fiscalização de Obra unida ; destituição de seu presidente, a t
-qualquer tempor quando a sua permanência no cargo for motivo de es
cândalo o., afetar e vida vicentina do trg.", ";np.ii"j-".- ã".=rfr,ã
Cpntral, a que a Obra estiver vinculada, mediante prévia audiência/
do Conselho lbtropolitano

- As fu1ções de Vice-+residente, Secretário e Tesour=iro do Conselhol
sao :

- o vlce-Presidente substi,{ui o presidente em sua ãusência o. impedi-
mentot cun plenos poder€s, colebora constante e efetivamente comele. hovid=ncia a eleição nos prazos de 30 dias, em caso de vacân_
cia da Presidência.

- 0 secretário tem a =", """gà o cacrastro dos membros do conselho rà
vra as atas de suas reuniês e elaboa os relat6rios que deve,n ser-
envJ-ados, trimestralmente ao Conselho Metropolitano, bem cúno mapas
estatísticos anuais.

- O\Teso:reiro é respursáveI pelo ,,Caixa,' do Conselho, zela pelas des
pesas e, obserwando o disposton nà Ârtigo Sg destes Estatutos rquandã

. ocorrer a hipótese. 0s cheques e papeis que r€|pr€sentem valores se
rão assinados conjuntamsnte pelo Tesourelro e pelo presioente. --

- o Presidente poderá atribuir ao§ titutares dos cargos acima otrtras t
fuções irerentes aos carllos. i

-. Â es,crituração do Conselho, ccÍno pêssoa jurÍdica que é , deve ser
felta de conformidade cun as exigências legais, em livros contábeis
oficlaisr' por contador habilitado.

- É nula de pleno direito, Lndependente de declaração Judicial, er ex
tra-Judicial, a alio nação de qualsquer bens im6veis de prçr:teaaêi.
Oe Cmferârria§, Conselhos particuiares e Centraib, ou Obras l..hidas
da Srciedade de São Viccnte de pauJ.o, reahzada sem a próvia e expres- autorização do Conselho Netropoll.tano a que estiver suUorOi
nado o allenante.

- Todos oS [Embros dr Dirctoria ternrinam seu íEndato c(In a poss€ do
novo Presidcnte, ao qual é facultado o aprovcitamcnto dê ufli ou mais
elsnentm 'di Oiretoria anterior.

- Os arembros crr Dirêtorla ExeÍrem suas ativldrdes e funçõcs de di"g
ção, indcpendentcncnte do qualqucr 

""*rn""oção.
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Artlgo Be - Sení tamUám o Consclho o 619ão de representação geral das'denrais gn!
dades vicentinas a ele vinculaclas, que não disponharn de personalidide
Jurídica, .nos atog em que a personalização se faça necess.íria, obser
vando, porém as dlsposiçães regul.aÍncntares da Sociedader. quc proibeã
quafquer alie nação otr oneração de seus bens, scm próvia e expÉssa au
tr5eação do Conselho Metropolitano.

Paráglqfo único Seu Prcsidente É competente pu". u=.in*, Juntamente crm o rgpÍesen.-
tante lega1 do Conselho ttetropolitanorretificação e ratificação de' títulos doniniais de toda e qualquer unidade vicentina vinculada ao

' Conselho, afim de adaptá-los ao sistema patrimonial da Sociedade de
#o Vicente de Paulo.

Ârtigo 9e : -.4 receita do Conselho provém de:
a - col-etas nas sessões do ConseLho;
b .-.donativos, ofertas, auxilios e subvenções;
c - orbras fontes de reéeita.

Parágrefo rinico :

As despesas do Conselho são:
gastos cün rrEterial de e>pediente; .
conservação e manutenção da seUe; \
encorrtros e reuniões vicentinas em sua área de trabalho;
aganüação de cursos, rctiros, palestrês, escoLas de formação,
eveÍtuais auxílios a EonfeÉncias, Cooselhos e.Obras;
passagens € viagens estritamente indispensáveis.

DA,S FI.NÇÚES ESPECÍFICAS

- Os Conselhos em todos os escalães, estão pricipalnente a serwiço das
C*onferências e das Obras ttnidas, no sentido de lhes atualizar€m o
exercício da cêridade. Animam e coordenam as atividades das ConfeÉrp',ôLas, 

.CmseLhos e Obras tnidas das r.espectivas circunscrições. Asse
guran o diálogo e a colaboração csn os órgãos estatais e cqn outras !
órap. Gxaminan os relatónios das uniclades vinculadas que thes devem
ser.- aprbsentados, pelo menÉ uma vez por ano, transniitindo um resu-
mo 'deles,. aduzido de cúrsiderações pr6prias, ao Conselho de que de-
penCan. Sti§citam a iniciativa e encoraja,n a criação de no\ras Conferên
c5.as, de Cqrsclhos e 0bras, Esforçando-sê de modo especial, pelos res
tabelecinentos d.:s unidades em recesso e pelo anpáÍo das qúe funclg
nam precàriamente. Encaminham, corn a devida apiwação, ao Cúlselho de
qr.e depeÀdanr'os pedidc de agregação ou de instituição para o devido
processamento, ,OtTtanüam, seÍnpre que possÍvel, retiros espirituais ,
encontros, asscmblóias, congressos e cursos de forÍnação destinados a
confredes e candid:tcs. hatj.cam, enf irn, o qrie for nccesslr'io ao fiel
currrprimcnto das normas e do funcionamento das unidâdes vii-êntinas.

Pnráqn'lfo único
Àrs visitos do Prasidente: Cumpre ôo Presidente do Csrselho vlsltar /
as unidJdes o el.e subordiÉdJs ao ncnos Lmo vez por anorfazendo-o pes
aDalmcnto q, por delegüdo que designar. É útil. que disso sêJnn encar
regados qJtros mcÍrbros do ConsDlho e quc os contactog sejam fNquen -
tos, cun o objetivo de a=segurar*se u obscrvância do R'-.gulofllontor da
consol.id:r-so ô omi:odo frãterna entr -§ os rembrm (l.r SociBdadB E de
conscguir-so m consequôncio, melhor. funcionamonto dos Consolhos t dJs
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.DA BECETTA E DESPESA
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Confcrânclas e dás Obras, no atendlmcnto dos assistidos.

DAS OBBAS TNIDAS

- O Ítern 4 do Capítu1o dos Princípios Fundamentais da.sociedadc óe

São Viccnte dc Paulo constitui o suporte regulamentar das obras [Jni

das e Especíais.

- Entenrle-se por 0bra thida a organização vicentina coar pcrsonalida -
de JurÍdica, estatutos prforlos, devidamente aprovados e patrimônio
lega}nente Íegistrado em noflre do Conselho Central de

Duiabá-ttT

- Entende-se por Dbra Especial a que realiza suas finalidades indepe:t
denteÍnente destes requisitos, podendo ser Patrocinada pelo próprio/
Conselho q.r ConfeÉrrcla.

- A Oha Ltrida estará sempre vinculada ao Conselho Central da respe -
ctiva circunscrição e anexada ao Conselho Particular da localidade/

'on& funciona. Na falta deste, poderá ser vínculada a outra unid:
. de rÀcentina à títu1o precárl,o.

- terá administração prforia, constituida por uÍÍEr diretoria culo Pt:
siênt= e Vice-Presidente serão obrigat6riamente vicentinos e noír:?

ados pelo Donselho Central da circunscrição.

- tr 91=s6'l i zação da Obra unida e a substituição (e membros de su?

Dir.etoia conpete ao ConseLho Cenlral da sua ci-rcunscrição con pÉ-
'vla arudiência do Conselho ttletropoJ-\taro respectivo.

- Suq organização será uniforrne em todo o territ6rio nacionalr' de I
rcâ,rrro com as normas aprovadas pelo Conselho Superior.

- O Crrselho Central e a respectiva Secção Begional de Ob:'as lJnidas t

- quando essa -existir, unirão seus esiãrços iara a fiei observância/

das l:or.Ínas dos Estatutos do Departamento §entral das obras llnidas,

igor parte das Obras LJnidas e Especiais a eLe vinculadas'

- hS Íh.as thidas aceitam, sem reserva, o legulanrento da ociedade I

de São Vicente de Paulo do Brasilr e a ele se subÚdinam' Junto 3

',.cada Conselho Metropolitano, deverá ser criado um DePartamento Der

tral. & (bras trridas, nos moLdes aorovados par3 todo o PaÍs'
Sec-es Regionais poderão ser organizadas iunto aos Cmselhos Centr:
tsr'aei.acorAo cun o modelo padrão e cuia vigência depende da hoirol:ga

"ãá 
oo'Otp".tamento Central das Obras unidas da circunscnção cc

t
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Artigo )20

Ârtigo 131 ' ; - 0 da.rínio dos ücns patrimorria!-:. pc:'t,nce ac Conselho Centrcl Ce 
-Cuiabá--LlT d': Sotjedade de São Vicente ú: P:ru)'4,

it1:--, i : unid3des que integ:'am i:o CcÍlem cujo nsne Cüvem ser aidquir

Conselhd.Uetropolitano.
:, _ o cq.rserhb. central com a colabo:.ação da seção Êegional de Obras ttt:.

das, qrmno'o Já organizada regularrnente r e' -dos ççns-J hos farticu -
i;;-ili;r,.iãá u ouservãncla do pree"crriienio do Questionár:o

't ms BENS PATRn:NTATS

§

1o

seltro tôn, de conformiCadL' cEm c C!52o3to no C6digo Civl1 Solrre o
usuFrutor o posse' a uttliraç,io , a conscryaç:ão e adminis:ração ce

tals bens, scmprc a serwiço úls rcspcctivas finalidJdes scciois'
: - Qu:rlqucr a)'lcn:ção ou o'reração celcs, porÉm, sempno clevid'l'Ílcnte \'-\':

tiflcoúr, dcpcnocrá dc pÉvia o oxpn:s:;a autoriz'rção do Cm:'olho I'r

trçôlitano dr circunscriçio rc spect iva.
: - Os bcns o ronlllnnntos pütrinoriois o. otrtros senio op)'icados cxclusi

votonto no País, nac firraliú1dcs c na manutcnçio dJ SocicÍhdo'

CMJ
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No caso de extinção do Consolho, seu patrimônio passan! ã administmgão do Consclho lletropolitano a quc estava vir:cu.L"r" r 

-or * -'oã
ôgão prr e1e dcsignado, o qual, .mediontc prévia autnrJ:ação .JoConsclho Mctrq)olitano, destirrará a aplicação dos bcns à 

"ntiaoae,vlcentina congônere local, r1a:rr.le.quc tanha pcrson -l-idadc JurÍdica,
.sêde e atj.vidades prepDnderantcs dentro do nurricipio.

cÂnTó:to
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DÀS DOI,/IISSOES rE JOVENS

No Cnirse].ho de cada escalão será criada r.m Dsnissão de Jorens VL.
centinos.

. Sem constitulrzrn hierarquia paralela, essas EcnrissÉes terão por
finãr i dade jÍrcrenent=r a partiripação dos Jo,.ens na vida da Socie_
dade.
o di,-igreflte da Danissão de Jovens vice't-inre É um Jorenr rrr-cerrtinor

nsieado pelo kesiderÉe dD Ctrt*1hD, do qual =*á ; Aos Vtce- pre
sident=.

es29 s -.Â Cmissão É jorens tficentinos cglpu,€# rb 3 a 5 Íents.os
colltridç pe].o seu dÍ.rigente.

DA "ESCOLA DE CABIDÂE FFEIEB]TO OZN{AM''

Parágrafo Gico:
A eshutura oficill da Escola # [aridade Freder:ico Ozanam
ójeto de instrução especial do CDnselho srperior, cabendo
dlvzz=os DrrseJ.hos providenci-ar sua adaptação às conaiçÊes
aiues da ccnrunidade.

DAS DTSPOSI õrs eeRRts

Artigo L?P \ odas as irnputâncias recebidas serão ôrj.gatDriamente depD5ita -

§ le:
. das em nsre do Conselho, em estabelEcirerrto bancárió de reconheci
da idonel.dade, a critér5.o da Diretsria.

'O Tesoureiro pôdorá reter p*u d"=p.=u= rrgentes de peqlreno vulto
inpu'tânci.a f5.:ada pela Di-retoria, suJeita a prestação de Dontas
,rensal.nente. '

Quãlquer retirada será feita mediante cheqLes assintsdos pelo Te -
sq..u'eiro e pelo Presidente conjuntanenEe.
O epósito de inportâncias provenS.entes de auxÍLios e subveçõesr
cDncedidas pelo Poder PúOIico será feito dr coÍrforfilidade D(m o
disposto reste Artigo salvo se ho.rver disposi!ão legal regulandot
diferentenente o r€coIhiÍento Íhq iípE tAncias Ue qrie tÍata e.ste
parágÍEfo.
ÍIs Co-rse1trre, b€fl ccílo as CcrrfcÉncias estão fore e acima de quaf
quer discrinin:ção, designanclc-se apenas pelo nune do lugar onde,
furrcima, prEcr:úido or.r não @ um tÍtu1o que poderá scr ncmê de
Srnto, Bem ôventurado! Scrvo de Deus, o; r.raa inva.açio de incrole t

catôlica, ficar:do 5olidôs as discriminaçães de Conselho o.r Confe
rôrcias masculinas, fc'rnininas, etc ., passancto todas a ser unida
des lntegrantes da src,led:Oe de Sio Vicênto cto Paulo.
0s nrmbros do Dorrselho não respondern ÍEm mcsmo subsidiàrlanonto /
polas otrrigaç-oas ossr.rmidos polo Cmsolho crr en nsno dsla.

3e

Artigo lB- ;.

Especial atenção será dada à cr.iação, organi,ação e nanuteção da
Escofa de Dan-irlarle Frederico Dzanann, cujos p:.4ranat ,r="=uráo uo
bre frmação cristã, yocação vicerÊina, probJ-ema de ação e. j;
tiça sociais, srrpenrÉi onado pc1.o escalão imediatamenÉ =.p=iiã"I
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Ârtigr:210

Presidente

lq V.Presidente

Os presêntes
Central das O

bairro fpi nga ar

: - Toda unirjuds vLcontLna crrn porcrl Érlirjirr.lc ú1r..ídicrt ostá u, juitu à dr_:' ctar.ação du rc.dirento3 noo t'r-Ínos rl, loglslação .lo lrrp.";;-;; ;;l
ola, cal.antto, porárn, J.r,enLu rJo pug.unorrl:o clo Írusnro inrpôsto.

: - Glua1.qr.r.rr al.tcruçío ou ,.el'ottk" clc:;Les Eritatutr.rs depnnctcnr rlo errcurni _' nhamento das modificagôec no consô,ho ti,etroÍrolituno r,a circunscrl-
çuo ÍÍrra sxamo e apr,ovaçãc, nos tcnnos estabclccidos pulo mecrno Corr_scLho.

CilliI3r"r
lr.

oilc,'
G',l?'

Â circunscrição territorial deste Consêlho abrângc as lcEalidadescujos nomes da reLaçtro ancxo a estr,,s Estatutos.Artigo 230 O Consôlho Ccntral aceita, sem rcserva, o I{egulamcnto da SocÍeclü
de São Viccnte de paulo do Brasíl, e a ele se cuborrlina.
Os prEscntcs Estatu tos revogan os anteriorcs e soflÉnte poderão serregistrados I odificados a quaquer tcnyro c entrcgar em vigor de_.::ois de opr ento pelo Consêlhp lrretropolitano de São Paulo, salvono caso dc I gaçao dcssa atribuição ao Depttarnento Central dasObras Lkrl

ENCEBRAIUENTO

statutos foram aprovados na reunião do De
s Unidas do diã U ao tes ae dl L

partamento
ür'r, Du)

de I , por delegação o Consô tho L,letropolitano de SãoPaulo estando constituida sua

IBETORIA

.[]SE G ALVES OE AI,IüRJM'L brasi Ieiro, casado, baniário , r€sicientea Bua tlaga aes ne LEP3r Várzea GrandeJút._Fone32 1-7035- CPF
?BI

@
LUIZ G S-brasileiro, mecâ

zea Grande-Mt. , fon
nico, ôasado, residente
e 321-13t]9- CÍrF-?g.lSO.

no

2P V.Presidente'

xr,l á__

Àrorlo tE MoBAES F ILt-o, bra
a Conçeição ne - 26

JOS TON]O PE

siLeiro, canerciante, casador
- Prconó-Ut. fone - 3Sl-L3S3

residente

asilcirb, cunercJ.ante, casarlo, resiLlr':nte
s 259 -.:Várzea Grande-{Ut . , Fone-321{391

/"-1
brasileiro, colerciante, casodo, rcsidente

fonc l1-€O78.to [riga S E L964 r' Várzea Gr

A
a rua mirÉrnt

VICE NTE LEI i

29 Teso:reiro

'l}ãe

{ 5
a ande-l,lt. ,

q
ÂLTAM] VIBGINIO DOS SAI\,TtE, brasilefu-o, aposcn tarlo r cas.rdo
sidcnte a rua prof. Júo FeLix ng
ui-r,.lr Fone 321J039.

I
r rc-
Cuig

Ooparlamo
SocÍd.

APR OVA D O
nlo Conhal de Obras
c"dc S. Viçr ntc d.

t:
Itut lrção. J7í -:--

çor6EJs rlfts ÍÍ^ s^o P^t Lu
U n

/----.-,r;
I
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j
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Ârtiao ?o A Recêitr lerá reallrada mediÀatc a
ârrêcadaçáo de trlbutor. rcBdÀs c outras Recelta! Cor-
rcnt€s ê dê capltal. ne torm! dc lrflgfaçfu vlgrnt c

de sótdo coE o !€gulnt2 desdobramenio:
1. RECEITAS CORRENTE§ cÉ 3a4.026.000,0t

1.1.. Recelta T:dbutÁrlr crl ?? . 085 . 000 30
1.3. Becetta Patrlanontsl crf {. 000. 000,00

1.5. Rêcêttâ Industriâl cÍt

1.9. Outlas Recetta§ CorrÊnt€§ .
1. i. fransÍerêncla8 CcrreDtê§ Crt

crl
297.000.{00.0.0

15.300.000.00
2 RDCETIA.S DE CÂPTTâL cs 209.?m.000.00

2.1. Op€râç6€§ de Crédlto cÍ 58 000.000.00

2.2. AüÊ.nÀçôo Bens Móreis Imóvets Ctl
2 {. Ttanslerêrrclss de Cspitsl 6 r39. ?00 . 00O 00

2.5. Outrr6 R,cc€ll!,s dc Calrlüal crl t2.tx)o.000.00

á,rtlgo 3. À despêra reri
crl

realizadr
553 . ?26.000,00
s€guDdo l§TOTAI, DÂ R.DCEITÂ

cat 8orlar c(únôrllcE§, quc apreseDtrm o salrrlDtê dts-
elementoobrametrto l,or

.l.l.l. Pe6g)d Civll

SIÀ'DICÂIO DOS TEABÂLHÂIX)RES RURIUS DE
SANI\O ANNONIO DE LE\YEAGEB.MT

. Prôposts Orçamentária Parr o Ano alÊ 1.984-

EECEITÂ:
RENDÀ IB BUTÁRIA

Contribúção Sindical IDdiretâ
Contribüigno Sindical Direta

EENDÂ SOCUTL
Mensalldades dc Âssociados
Jóias

REX§DÀ EXTRÂOBDINÁRIA

3, l. 1.3 PÀtronais
3. 1.2.0. Consumo 86.900 000.00

3.1.3 - 1. Rêmuneraçâo SerY. Pessoals
cú
crt u.{00.000,00

3.1-3.2. Outrc§ Servlço8 c EDcÊrgoa 6 70.395.000.00
3.1.9.2. Despesâ§ de Eüerc. AnLerlore§ C19 5.000.000,00
3.2.5.1. IDÊtlvor crf 3.658.000,00
3.2.5.2. Penslonlía§ cÉ

o o Estudantêr CÉ
1.000.000,00

3.2.5.4. ÀPo io Fllancelr 4.000.000,00
3.2.5.5. À§slstêncla
3. 0. 1. Juros dB Di

Médlco Eospltalar
vlda Contratads

cit
crt r0.500.000.00

5.000.000,00

3 6 5. Juros de Outras Diviô&s cll 1{.000.000,00
3.2,8.0. PASEP cr$ 3.000.000,(n
'4.1.l. O. Obras 'e In§t8l8çôês cr$ r2r.2?0.000,00
{.1.2. U. Equlpamentos Mat- PêrmaneBtc CÚ 22.200.000,00

4.2. r.0 Àqústçio de
Âmorttzaçâo
TOTÂL D/r§

de Dlv. coqtrs
Imóvel!

tads Cú
6

cra

553.720.000.m

500.000,m
4.3.5. l. r2.100.000,00

DESPESÁ§
AÍtlgo d. crédlto pot

ctDal, autô-
Bnt€dpsç60

lr - Flcâ o Poder Executlvo Munl
' rizado r realltar
dâ REcEffA até

opêr8çôc!
o tlmlt dc 25% (Vlntê I Clnco Por

Cento) ds Recel
da EEenda coDlti

ta esrtmadr. alê acórdo com o
tucfoDd No 01, de l? dc

Ârtlgo
outubro

67,

AuldIiG e Subvenções
Total de previÁáo p/Receitâ

DE§PESÀ§

Admintstraçâo eÍil Gersl
.{ssistência Social
Federação

. Total de previsãô p./DesIresss f6.160-000,00
Leonidio Ftorentino de Fon-scce - Prcsldeat

Â.s.sina tu re ncsrvd - TcsouÍ€irü
,l§sinâtura negiyel - Ícc. Contábil
Conhecimento l{o 5245

SINDICÂTO IX)S TR,ÂBÀLHÂIX)RES RURAIS DE
§AITTO ANI1OÀnO DE I,EVERGEn,.MT

Eesuroo do BrtaDço FhâDcciro do kercicio dc
1.9t2 P/Publicação.

RECErfA:
r.1.á n3 e88.13s,s4

.2. f Rende Socisl 624.G20,00
r6.500,00
414.000,00

325.500,00
1.95r-.0ü,00

3 .949 .756,54

Obrigaçó€s
I\itstêrlal de

coDhcclmento N!

ffi 158.235.000,@
cra 9.5?o.ooo,@

960.000,00
100 .000,00

8 - 000 .000,00
150 . 000,00

2
6 .950. 000,00

16. 160 .000,00

10.760.000,00
4.600.000j00

800.000 00

d. 1.9ô0.* 
;;Ús; 50 - r.ict o Poder hecutlvo Mul'tapt3,.'tt*-

rtzaãã-í-atrtr Crédtto" Soptem"ntarcl até o tlmlts dc
lô?- rornrcntr Por cento, da Despcsi' Doú têrnoú do
Artigo io dq lrf .No {.320.0'l e servlndo coEo ÍecurÍE
c4nslanlês do Ârugo {3.*'*Â;iü 

5" --eia Ll, .ntrstâ cm Yrgor no dla- p ile
.lanelro 

-bc 
198{. rtvoglda! 85 dlspo§lçõ€. cln corrlrlllo '

PrctÊltun uudclrrl d. Qurtro ltrrrlsa àn Il 6t
outubro dr lg8l.

DI'XVÂIINO PEBT'CE
EGfdto llunldft

OONSEIJIO CE!íTRAI, DE CIÍÍIÂBÁ-IÍT

Da Sododrdc dc Sáo Viccnt ilc Peulo

Prcsiitrcrtc: Ebcu ilc lllmn
ViE-HdcIrtê: VicÉDt PEufo d8 Crot
lo Sesttárlo: Tercza Regbe
Zç Secretárb: GoDç8}Yes-Rodrigu€s de Amrda

2.2
2,3
3.0
4.1

Jói,s
Colonira dG PÊscadorts
AuíIios e Cofaboreçõel
Conr€nio Prervldêocie

frtsf
!.1 ÉLf.b do âDo Ântêürr

No dia vlatc e ciDco dc setenbto de hum mll
uosêdrü; o -ottÊâta c kÉ' o Oonsclho 6tr8l dl
cilbá.llT :,,8 ;""tã" ciuaorauáru nr ae!-dr
i-Êtr útú d. Jacters-uT, aclanou 8 coDÍerêb
c-la ãteouela lslidade que rGÉbu o Dourc dc §ap
ilrand; d: Âsds. Â pdrtt de elt5o, E cit ds con-
íerÉjDcia Eca sob cusiódia está,tutcjuüciffiE 90
i)otrre.Ibo 

-Celtrst 
de Cuiabô-ttfr., "orrrPrometÊDdt>

se dê Drestar todâs as tnÍormaçôes elietts:8s- Por
este Eico.táo ds Sociedsdê dc São vi.tDtê de Pauro
do Bresil. Na oPorturddsde Íoi composta a su8 mcsa
da Dtretôris, Íiôantb as$m constttuida:

19S,0r6,1{
.rtn.rr2,68 -.TtÊat Gcnl -'

DESPESIi.S

I .2 A.r'Írinl<trrç6o C€rAl 2.ír1.998 43
I . r32.360,803. .0 .âsdí@clÂ Eocial

ftÍtsf 3.634.359,211
âu.113,{53 3. I SupÊráYit VcrÚcado

totsl GrrÂf 4.lrt8.?1Í2,68
FIorGDt'Éo dr Fom -

Prtddenlc
arsir.-hr llgfrd - 

Tac. ContaDí
/lsshrtnn fhgiYGl - 

Tesoureim
Conàeclroento No 5246

C

rr5

o Tesoureiro: Simplício Gularte de Flgueiredo
e Tesoureiro: Antonio BorgEs Daniel

Direto! Espiritual: Pedr€ Guirtêr
Os melnbrB da Dir€toria exercem suEs atiYi-

dades e Íunçôes de Dirtçáo indePendemente de qual-
que! remuneraçáo.

Cuigbá-llÍ:f ., 07 de núvembro de 1.983.
Josd Gonçalves de Amorim - Prtsitlentc
Josó Antonio Pêreira - Secretário
Conheclmento Na 5247

tt áti{tlti tl§

SúEuIr .L Adrn!Éo .fr ConÍcrêactr Sáo

Ifrnclsco dÊ /\3Ê lc laclrn - itrto Gro'so '
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CoNSEIHO ]lffiE Centrel tie Ouiaba.

coNFEÉIIcfAt São Franei sco de lssi s-
ENDEE3ÇO:

PÂRÓQITTÂ' JaO J -r gn3l soo Cs ri s.1S-
u

c9P CIDÂ-DE ESTÂDO

ÂNO:
ffirfi['-( ) sEt0ESlR.[t (À)

ÀO CONSET,HO }*HEI€EE§R?

REL.â,fORIO DA CONFERÊNCIA: SãO'tr'rANCi dco de Assis.
EEFEaENm ÂO ÂNO nE! ''t sRg ( Eete relatório êeverá abranger

todae ae atlvitlades da Confé-
rência, tantg quanto poesLvel)

Íoca1 cle Reunião:
Dia tla Senana:

êoco Do ra ^rri 1

de ÂssiDon-Lluq Par6qula:

Número tle astrÉ rantêa ! r o o .. r........ ..
Número tle coneócle§! r.. o ......,
IÍúmero êe eubeorltor€B!. .......
I[úme ro ôe farrí11" gue eetá eentlo assletitla.... ...
Número total itae fanl flss que forap aesietldlas

tturante o ano..........

CoITFEEÊrÍqtÀ: ( ) nascutlaa ( ) feroenlna (X) ntsta ( ) eepectflcg
nente de jdveae.
agregada ( ) Não agregada ( ) Data tte funclagão: _J_OS_ /_*
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total ôe acltütos
Tota]. ôe menorea
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ItÍúmero tle

Nú.nero ile pesBoag atentlldae nae

que estão sendlo aasletlclos......
gue foran assletlclos no ano.....
rle 18 anos.
dle 18 anoa durante o atro. . . .. .. .
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ESTAOO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
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ESTAOO DE MATO OROSgO

CAMÂRA MUNICIPAL OE JACIARÂ

. rrl

Á,UIOR: Vereador CARLON ELELA BORGES.

MATÉRIA! PROJETO DE I,EI NS O2l84.

E(POSIÇÃO DA MÂTÉRTÂ:

Declara ae útltidadc Púbuca a Socledadc
sÃo wcntrE DE pAuLA, B{TTDADE FTLANTRóprcÂ DE JACTARÂ.

CONCLUSÃO:

Âo ProJeto foran anêxados todos os do-
qpentos neoessárlos para s conprovação do Aleggdo.

Âsstn, ap6s ôsürdos e debates coo â Co-
nlseãorconclulnos pelo parecer ruvoaÁvrÍ" pela Aprovação do

proJetoruma vez quê o Desno 6 constlürclonal e legalrpoÍs -
está dentro des dltames legals.

SALA DAS SESSõES

Jaclara,o5/narço/84.

oão Borges T ho.
Re

Vlcente de Paula Gomes.

Presldente.

Edson Nun

Memb

(


